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A 12 de Novembro de 1987, o inglês preparou o regresso do avançado, que abandonara
o futebol em Maio de 1986

  

  Ágil e felino, Rui Jordão foi mais uma pérola achada em África.  Quando jogava no Sporting
de Benguela, os leões de Portugal quiseram  contratá-lo, mas não se chegaram à frente, razão
pela qual o Benfica,  astuto, aproveitou para o ter na sua equipa, a troco de 30 contos.

 Jordão entrou directamente para os juniores. Uma época depois (71/72),  subiu aos seniores
pela mão de Jimmy Hagan. Estreou-se nas competições  europeias (4-0 ao Wacker) e só
depois na 1.a Divisão (2-1 ao Beira-Mar).        Com Eusébio na recta final da sua carreira, os
adeptos apostavam em  Jordão para ser o sucessor do Rei. Obviamente, nunca chegou lá,
mas foi  apresentando argumentos, como o título de melhor marcador do campeonato,  em 76,
com 30 golos em 28 jogos! Daí à cobiça dos estrangeiros foi um  passo. Estrasburgo, Racing
White, Betis e Bayern Munique quiseram-no,  mas o Benfica fechou sempre as portas... até
surgir o convite do  Saragoça, no Verão de 76. Mas os problemas físicos denunciados pelo 
médico (embora ignorados pelo presidente) e, sobretudo, as invejas do  paraguaio Arrua, a
ex-estrela da equipa, criaram, desde logo, um grande  mal-estar, razão pela qual permaneceu
apenas uma época em Espanha.  Quando pediu ao Benfica para regressar, viu negada a sua
pretensão. O  Sporting ficou então com ele e não se deu nada mal. Tal como a selecção 
portuguesa, que se qualificou para o Euro-84 à conta de um penálti da  sua autoria frente à
URSS. E os dois golos frente à França no tal jogo  do nosso descontentamento, nas
meias-finais, em Marselha.

 Com  Manuel Fernandes, garantiu mais dois títulos de campeão nacional, a  acrescentar aos
quatro conquistados pelo Benfica, sem esquecer o seu  segundo título de melhor marcador, em
1980, com 31 golos em 29 jogos. Em  Alvalade, era um ídolo e por lá ficou até Maio de 1986.
Nessa época  1985-86, incompatibilizou-se com o treinador Manuel José e não jogou os 
últimos dois jogos do campeonato (Benfica e Salgueiros), substituído por  Ralph Meade. O
seleccionador José Torres queria convocar Jordão para o  Mundial-86 mas este, de candeias
às avessas com Manuel José, não foi  chamado para o México. Nem ele, nem Manuel
Fernandes, que se sagrou  melhor marcador do campeonato nacional dessa época. Mas se
Manuel  Fernandes continuou no Sporting, como capitão, já Jordão pendurou as  chuteiras, aos
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34 anos. Parecia uma decisão definitiva. Parecia...

 Um ano depois, no Verão de 1987, foi a vez de Manuel Fernandes sair de  Alvalade, rumo ao
V. Setúbal, treinado pelo inglês Malcolm Allison, o  tal que levara o Sporting à dobradinha
(campeonato nacional e Taça de  Portugal) em 1982. Estes dois mais o guarda- -redes
húngaro Meszaros  eram três ex-sportinguistas a conviver no mesmo balneário e chamaram
um  quarto elemento: Jordão. O avançado demorou mas lá aceitou o convite.  "Durante cinco
meses treinou connosco, para recuperar a forma física.  Acabou por assinar", conta um
orgulhoso Roger Spry, numa alusão ao dia  12 de Novembro de 1987, quando Jordão fechou
contrato com os sadinos.  "Ele estava tão bem preparado que ainda fez duas épocas. Aliás,
duas  grandes épocas", garante o preparador físico inglês que estava a começar  a dar nas
vistas no Bonfim, pelos seus treinos excêntricos, com música.  Desta vez, ele não nos está a
dar música. Com 35 anos, Jordão  estreou-se no Bonfim, com um golo (1-3 com o Chaves).
Com 36 anos, em  1988-89, despediu-se à grande, com o V. Setúbal a acabar o campeonato
em  quinto lugar, a três pontos da Taça UEFA (ou do Sporting, como  preferir). Só à sua conta,
Jordão marcou 11 golos, em 36 jogos - igual a  Aparício e melhor que um tal Cadete (oito). E
então sim, pendurou as  chuteiras. Definitivamente.    In ionline.pt

 2 / 2


